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NO PALCO, UM SACI-PERERÊ, UM CURUPIRA, UMA MULA SEM CABEÇA, E A BEIRA DE UM LAGO, IARA, A MÃE D’ÁGUA. OS QUATROS ESTÃO REUNIDOS EM ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA.

CURUPIRA - Muito bem meus amigos, estamos aqui mais uma vez nesta reunião extraordinária do CARFON “CONSELHO DO AMOR E RESPEITO AO FOLCLO- RE E A NATUREZA”, para discutirmos os rumos que iremos tomar quanto a pre- servação de nossas lendas e reavaliar como anda a nossa Mãe Natureza...

SACI            - ...Isso mesmo, precisamos manter sempre viva as nossas lendas...

MULA          - ...Apoiado! É por isso, que nossa Mãe Natureza não vai muito bem de saúde, pois estamos em baixa, não acreditam mais na gente. Os caçadores ca- çam animais, não respeitam mais as nossas lendas, e estão fazendo uma tremen- da depredação ambiental...

IARA            - ...E os nossos rios então! Se não bastassem os gananciosos pesca- dores, agora os homens da cidade teimam em poluir nossas águas com produtos químicos. É o fim!

SACI            - Precisamos reagir imediatamente.

CURUPIRA - Justamente, por isso, que estamos aqui reunidos, chegou a hora de entrarmos em ação, pois eu não estou aguentando mais o descrédito com a minha lenda, antigamente os índios morriam de medo de mim, vinham até aqui na flores-ta para me entregar oferendas, esperando que eu não os maltratassem mais. Mas agora, nunca mais ouvi ninguém falar de mim...

MULA          - Mas, como vamos fazer isso?

CURUPIRA - Ora, minha cara amiga,  quanto  tempo  faz  que  você  não  assusta

alguém? Ninguém mais acredita que nós existimos!

SACI           - É  isso  aí, Curupira! Estou contigo. Vamos mostrar que nossas len- das ainda estão vivas! Eu vou sacudir o capoeirão com um enorme redemoinho, vou amarrar as crinas dos cavalos, vou assobiar e gargalhar tanto, que até quem estiver na cidade vai ouvir!

CURUPIRA - Então, como estamos todos de acordo, vamos à ação. Saci, vá fazer suas traquinagens, Mula, vá para a entrada da floresta, eu vou para a grande ár-vore...

IARA           - E eu?

CURUPIRA - Ora minha amiga, vá para o fundo de seu lago, e espere algum pes- cador atrevido se aproximar.

IARA           - Ah! A quanto tempo não aparece por aqui alguém para eu enfeitiçar e arrastar para morar no fundo do rio comigo. Estou precisando de um novo namo- rado.

CURUPIRA - Ei, esperem! Estou ouvindo passos. E estão perto!

SACI            - (GARGALHANDO) É hoje que eu vou fazer muita molecagem!

MULA          - Vamos logo!

IARA           - Eu vou atraí-los com o meu canto. Hoje eu arrumo um novo namo-rado!

CURUPIRA - Não, nada disso! Vamos esperar a hora certa.

ELES SAEM DE CENA, COM EXCEÇÃO DA IARA QUE MERGULHA NO LAGO, DEIXANDO APENAS A CALDA DE PEIXE PARA FORA. ENTRAM EM CENA DUAS CRIANÇAS, UM MENINO ARMADO COM UM ESTILINGUE E UMA MENI- NA COM UMA REDE DE CAÇAR BORBOLETAS.

MENINA     - Olha só onde nós já estamos, quase no centro da floresta. Vovó fa- lou para não irmos tão longe, além do mais a Zazá disse para tomarmos cuidado com o Saci, o Curupira, a Mula-sem-cabeça...

MENINO    - ...E você acredita no que a Zazá diz? Psiu!!! Fique quieta! Vai es-pantar todos os passarinhos.

MENINA      - Mas é que eu estou ficando com medo.

MENINO    - Menina é fogo, então por quê veio? Podia ter ficado lá no sítio da vovó.

MENINA      - Eu só queria caçar borboletas. Você é que veio para tão longe.

MENINO      - Fazendo este escândalo não vai pegar nada! Psiu!!!...

MENINA      - E se tiver algum animal perigoso? Uma onça, por exemplo?

MENINO      - Eu a mato com o meu estilingue, depois tiro todas as pintas que ela tiver e dou o couro para vovó fazer tapete. Agora fica quieta!

OUVE-SE UM ROSNAR DE ONÇA. AS CRIANÇAS ENTRAM EM DESESPERO.

MENINO      - Vovó, Socorro! Socorro!!!

MENINA      - Vem, anda logo! Vamos nos esconder!

MENINO      - Socorro! Socorro!!!

MENINA      - Rápido!

A CONFUSÃO É GERAL, CORRE PARA LÁ, CORRE PARA CÁ, TERMINANDO COM AS CRIANÇAS SE CHOCANDO. OUVE-SE UM CANTO VINDO DO FUN- DO DO LAGO.

MENINA      - Ei, você está ouvindo?

MENINO      - Cadê a Onça? Socorro!!! Uma onça!

MENINA      - Não, escuta! Uma música! De onde ela vem?

MENINO      - É barulho de onça! Eu vou voltar! Eu vou voltar!

MENINA     - Onde está aquele herói que iria matar a onça e levar o couro para vovó?

MENINO     - Ora!  Eu só me distraí por alguns instantes. Agora passou. Mas o que você ouviu?

MENINA      - Veio lá daquele rio!

SURGE DO FUNDO DO LAGO A IARA SE PENTEANDO EM FRENTE A UM ES-PELHO DE MÃO.

IARA           - NO FUNDO DO LAGO

                      EU SOU UMA SEREIA,

                      DO LADO DE FORA

                      SOU JOVEM FACEIRA,

                      MEU CANTO ENCANTADO

                      E A MINHA BELEZA

                      PROTEGEM DOS HOMENS,

                      OS RIOS DA NATUREZA.

                      IARA, IARA,

                      MULHER PEIXE ENCANTADA

                      IARA, IARA,

                      A MAIS BELA NAMORADA

MENINO     - Olha! Uma mulher com rabo de peixe!

MENINA     - É uma sereia!

MENINO     - Será que ela morde?

MENINA     - Claro que não! Ela não existe, ela é só uma lenda.

MENINO     - Mas eu estou vendo! Vamos falar com ela!

MENINA     - Não  olhe  para ela! Não escute o que ela canta! Ela é a Iara, a Ra-   inha dos Lagos, que enfeitiça os homens com o seu canto e os leva para morar com ela no fundo do rio.

MENINO     - Mas não tem problema! Eu sou só um menino, o feitiço não me atin-girá.

IARA           - Ei! O que vocês estão fazendo aqui no meio da floresta?

MENINA      - É... A gente...É...A gente está só passeando...

IARA          - Mas  vocês não acham que estão muito longe de casa? E essas ar mas aí?

MENINA      - Não é nada não, Dona Sereia.

MENINO      - Isso aqui, é  um  estilingue para caçar passarinhos, e aquilo na mão dela, é uma rede para caçar borboletas.

MENINA      - Seu Idiota!

IARA           - Ah, é!. Quer dizer que os homens lá da cidade já estão instruindo até suas crianças para destruir a natureza?

MENINA      - Não, nada disso, nós respeitamos a Natureza.

IARA           - Mas então por que estas armas?

MENINO     - Eu já não falei? É para caçar passarinhos e borboletas.

MENINA    - (PARA O MENINO) Cala a boca! Não!... Sabe o que é? É que nós estamos de férias da escola e viemos passá-las aqui no sítio da vovó...

MENINO     - ...Então eu tive a idéia de vir caçar passarinhos e borboletas no meio da floresta.

MENINA     - (PARA O MENINO) Cala a boca! E você, o que está fazendo aqui?

IARA          - Eu moro aqui, sou a Iara, a mãe dos rios. Vocês nunca ouviram falar de mim? Eu sou a mais bela das águas, sou eu que protejo os rios e os peixes de quem tenta destruir a Natureza, assim como vocês.

MENINO    - Se voce é a mãe, quem é o Pai?

MENINA    - (PARA O MENINO) Fica quieto! Mas voce não existe, voce é folclore!

IARA          - Eu não existo para aqueles que tratam bem os rios, mas aqueles que não tratam bem, nem os rios, nem os peixes, eu existo. E agora para vocês acre-ditarem, vou enfeitiçar este menino mal-criado e levá-lo para o fundo do rio!

CRIANÇAS - Não! Socorro!! Vovó, Socorro!!!

ENTRA EM CENA A MULA SEM CABEÇA.

MULA        - Ei, o que está acontecendo aqui?

MENINA    - Quem é você?

MENINO    - Ai, Ai, meu Deus! Um cavalo sem cabeça! Socorro!!!

MULA        - VOCÊ QUE NÃO ME CONHECE

                     NÃO TENHA MEDO DE MIM

                     APESAR DE NÃO TER CABEÇA

                     EU SOU BEM FELIZ ASSIM

                     SOU UMA MULA BOAZINHA

                     ACEITEI A MINHA SINA

                     SOU PARTE DO FOLCLORE NACIONAL

                     QUE A MUITOS FASINA

                      MULA SEM CABEÇA

                      MAS COM UM GRANDE CORAÇÃO

                      SOU UMA LENDA DA FLORESTA

                      CUMPRINDO SUA MALDIÇÃO

MENINA   - Mas  você também não existe! Eu devo estar ficando maluca. Deve  ser o sol. Você é coisa das histórias da Zazá!

MENINO    - Eu quero saber, quem deixou vocês entrarem no sítio da vovó?

MULA       - A  floresta não tem dono, ela é dos bichos, das flores, dos rios. E vo cês, o que estão fazendo aqui?

IARA     - Sabe o que é, Mula! Estas duas crianças estão aqui para caçar passarinhos e borboletas.

MULA       - (COM  AR  DE REPROVAÇÃO) Muito  bem!  Mas até que vocês vie- ram em uma boa hora! Estávamos mesmo precisando de alguém para divulgar mais as nossas lendas!

MENINO    - É, por quê?

MENINA    - (PARA O MENINO)Não fale assim com ela, já pensou se...

MULA      - O que vocês estão fazendo é uma coisa muito feia! Não sabem que não se deve maltratar os animais? O Curupira precisa saber disso!

MENINA    - O Curupira?

IARA         - Não!  Deixa  comigo, vou enfeitiçar este menino e levá-lo para morar comigo no fundo do lago.

MULA      - Não,  nada disso. Eles precisam mais que um castigo, precisam de uma aula de amor a natureza. Isso sim!

IARA         - Eu vou chamá-lo com o meu canto então.

MENINO   - O Curupira? Aí meu Deus, devo estar sonhando!

MULA       - Isso mesmo, o Curupira. Ah! E o Saci-Pererê, também!

UM SABIÁ ATRAVESSA O PALCO ATIÇANDO O MENINO.

MENINO   - Olha, um passarinho! Agora eu pego ele.

MENINA   - Não! Não faz isso!

O MENINO ATIRA UMA PEDRA COM SEU ESTILINGUE, SÓ QUE NÃO ACER- TA O SABIÁ E SIM O SACI-PERERÊ QUE VEM CHEGANDO.

SACI         - Mas que bagunça é esta? Quem me atirou esta pedra?

MENINO   - Ih!  Um  Saci.  Ai, meu Deus, Socorro!!! Cruz-credo! (E FAZ O SINAL DA CRUZ).

MULA       - Foi esse menino levado, que queria acertar o sabiá.

MENINA   - Não é possível, vocês não existem! São lendas! Eu aprendí na esco- la. Não pode ser verdade! (PARA O MENINO) Viu só que você aprontou!

IARA         - Claro que existimos, não está vendo a minha beleza?

MENINO    - (PARA  A  MENINA) Olha, é um Saci! Precisamos tirar o gorro dele.                                     

MENINA    - Eu devo estar vendo muita televisão. Lendas, são lendas! Elas fazem parte da cultura de um povo, como as danças, as cantigas, as comidas, ... Não po-dem ser reais!

SACI          - EU TENHO UMA PERNA SÓ

                     PITO SEMPRE UM CACHIMBO

                     EU SOU O SACI-PERERÊ

                     APRONTO SEMPRE SEM DÓ

                     SOU MOLEQUE BEM LEVADO

                     MINHA VIDA É APRONTAR

                     E QUEM AINDA DUVIDAR

                     PARA O REDEMOINHO EU VOU LEVAR

                     SOU PERERÊ, SOU MATITA PEREIRA

                     MIL TRAVESSURAS EU VOU FAZER

                     MAS, SE ALGUÉM ME MOSTRA UMA PENEIRA

                     EU ME PONHO A CORRER

                     E SE COMEÇAM COM A REZADEIRA

                     EU VOU LOGO ME ESCONDER                          

MENINO    - (PARA A MENINA) Estou com medo! (REFERINDO-SE AO SACI)

MENINA    - Sabe de uma coisa, já cansei desta história. Nós vamos embora...

MENINO    - ...É, e está ficando tarde...

MENINA    - ...A vovó já deve estar preocupada...

MENINO    - ...Afinal de contas, nós já ouvimos falar o suficiente de vocês...

MULA        - Nada  disso! Vocês agora só saem daqui, quando aprenderem a res- peitar a natureza.

IARA          - Isso mesmo! Não confiamos na palavra de vocês.

MENINA     - Mas, o que nós fizemos de tão grave?

IARA          - Vieram aqui atacar passarinhos e borboletas indefesos.

SACI          - E tem mais, o Curupira precisa conhecê-los, só ele poderá deixá-los irem embora daqui, pois ele é o Rei da Floresta.

MULA        - E ele fica uma fera com quem maltrata a natureza.

MENINO   - Mas, nós não fizemos nada! E além do mais, estamos nas terras da vovó.

MENINA    - (COM A VOZ TRÊMULA) Curupira?  Aquele  que tem os pés para trás? Dizem que ele faz as pessoas esquecerem o caminho de volta! Aí meu Deus, acho que vou desmaiar! (E FAZ QUE DESMAIA).

MULA         - Ele mesmo! Ele precisa saber o que está acontecendo aqui.

MENINO     - Mas nós não fizemos nada...

IARA           - ...não fizeram porque nós não deixamos.

MULA         - E mesmo assim, você tentou. (DIRIGINDO-SE AO MENINO)

SACI           - Iara,  chame  o  Curupira  com o seu canto, que hoje a festa vai ser boa. (E SOLTA UMA ENORME GARGALHADA).

MENINA     - Não, o Curupira não! 

MENINO    - Se eu soubesse, tinha trazido um dente de alho e um pouco de pi- menta. Aí, esse Curupira ia ver só!

UMA BORBOLETA CRUZA O PALCO DISTRAINDO A MENINA, QUE A SEGUE POR TODO O PALCO. A IARA CANTA PARA CHAMAR O CURUPIRA.

MENINO     - Pega ela, pega!

MENINA     - Vem cá, borboletinha! Vem cá!

SACI           - Ei vocês! Querem parar com isso? Vamos deixar uma coisa bem cla-ro aqui, só quem faz molecagem aqui sou eu!

MENINA     - Fica quieto, “seo” Saci, senão eu tiro o seu gorro!

SACI           - Eh, menina abusada! Perdeu o medo, é? 

ENTRA EM CENA O CURUPIRA.

CURUPIRA - O que está acontecendo aqui? Ora, ora. Afinal crianças para difundir as nossas lendas!

MENINO     - Sai pra lá, perna torta!

MENINA     - (COM A VOZ TRÊMULA) Curupira!!!

CURUPIRA - NEM A CHUVA, NEM O SOL

                      NEM A LUA, NEM O TROVÃO

                      FAÇA O TEMPO QUE FIZER

                      SEREI SEMPRE O GUARDIÃO

                      NAS GRANDES FLORESTAS

                      OU NAS MATAS TROPICAIS

                      SOU FIEL A MÃE NATUREZA

                      ETERNO AMIGO DOS ANIMAIS

                      CURUPIRA, CURUPIRA

                      PIRA, PIRA, PIRA, PIRA

                      O HOMEM DA CIDADE

                      ESTÁ SEMPRE NA MINHA MIRA                        

IARA           - Sabe o que está acontecendo? Essas duas crianças entraram na flo- resta para  caçar passarinhos e borboletas.

MULA         - E eu mesmo, presenciei a caçada de um sabiá.

SACI           - Eu presenciei a caça à uma borboleta.

MENINO     - Mas, seu Curupira, nós não fizemos nada.

IARA           - Fizeram sim!

CURUPIRA - Vamos ver o que eles tem a declarar. Comece você menina, pois se não me convencer, nunca mais irá lembrar o caminho de volta.

MENINA    - (AINDA AMEDRONTADA) Sabe o que é “seo” Curupira... Tudo co- meçou quando nós chegamos aqui no sítio da vovó para passarmos as férias da escola, então o meu irmão resolveu, ou melhor, sugeriu, que nós viéssemos aqui na floresta para nos divertirmos, jamais pensamos em machucar alguém, e agora eu estou aqui morrendo de medo do... Curupira! Socorro!!! Vovó!!!!

MULA         - Vocês estavam caçando borboletas e passarinhos, sim!

MENINO     - Não!  Nós  não íamos fazer mal à eles, nós sabemos  o  quanto  eles 

são importantes aqui. Nós apenas gostaríamos de tê-los por alguns instantes em nossas mãos, para quando retornássemos à escola, pudéssemos contar à nossa professora, e agora pelo visto, nossa história vai ser demais! Ninguém vai acredi- tar...

SACI         - Acreditar no que?  (ARRANCANDO  O  ESTILINGUE DO MENINO) Que encontrou com o Saci de verdade? (E SOLTA UMA GARGALHADA).

CURUPIRA - Esperem! Como Rei da Floresta, eu decidí que eles terão uma chan- ce para provar que estão falando a verdade. Mas, se fizerem alguma coisa errada, serão julgados pelas leis da Natureza e conhecerão de fato, o poder das nossas lendas! Está certo?

MENINO     - Por enquanto está, sim senhor!

IARA           - Mas você vai confiar nessas crianças?

CURUPIRA - Precisamos confiar, pois nestas crianças reside a esperança de ver adultos responsáveis, que amem e respeitem a Natureza, e que acima de tudo, tenham a consciência da preservação da identidade cultural de um povo. Mas, por via das dúvidas, a Iara ficará vigiando-os.

MENINA    - Mas, nós temos, “seo” Curupira! Eu já aprendí alguma coisa sobre vocês na escola.

CURUPIRA - Vamos ver!

MULA         - E nós?

SACI         - Você eu não sei, mas eu...(E PEGA A REDINHA DE CAÇAR BOR- BOLETA) Tchau, Menina caçadora! (E SOLTA UMA GARGALHADA).

CURUPIRA - Você vem comigo, Mula. Iara, nada de tentar enfeitiça-los.

IARA           - Tudo bem!

ELES SAEM DE CENA, DEIXANDO AS CRIANÇAS SOB O OLHAR DA IARA, QUE POR UM INSTANTE MERGULHA NO LAGO.

MENINA     - E agora? Eu falei para gente não vir tão longe.

MENINO     - Que tal a gente tentar ficar amigos de alguns passarinhos e borbole-tas! Quem sabe, eles nos ajudem a convencer o Curupira e os outros, que não queremos mal a ninguém.

MENINA     - Mas, como?

MENINO    - Esta floresta deve ser encantada mesmo, quem sabe nós não con- sigamos ficar amigos dos passarinhos e das borboletas, e assim, então, façamos com que eles queiram vir com a gente por livre e espontânea vontade, e assim, os outros não poderão nos acusar de tê-los caçados, afinal, o Saci pegou o meu estilingue e sua redinha. Não temos mais armas para caçar, vamos ter que con-versar.

O SABIÁ POUSA NA MARGEM DO LAGO.

MENINO     - Olha lá um passarinho! Vamos falar com eles.                                                 

MENINA    - Eu  acho melhor a gente voltar para casa da vovó. E se eles não acreditarem na gente?

MENINO     - Só  ele  pode  convencer, esses malucos que nós não maltratamos ninguém.

MENINA     - Malucos,  não!  Nós é que devemos estar malucos! Eu ainda não acredito, Saci-Pererê, Curupira, Mula-sem-cabeça...Mas, afinal de contas nós vie- mos mesmo caçar passarinhos e borboletas.

AS CRIANÇAS SE APROXIMAM DO PASSARINHO.

MENINO     - Olá, como vai você?

MENINA     - O meu nome é Clarinha.

MENINO     - E o meu é Julinho. Você tem nome?

SABIÁ       - (UM POUCO AMEDRONTADO) Eu tenho. O meu nome é sabiá-la ranjeira,  sou da família dos Turdídeos.

MENINA     - Você vive aqui há muito tempo?

SABIÁ        - Algum tempo. E vocês, o que estão fazendo por essas bandas?

MENINO    - Sabe o que é, nós estamos aqui procurando novos amigos para le- varmos pra mostrar à vovó. Sabia que em frente a casa dela, tem uma laranjeira? Você pode visitá-la sempre que quiser.

SABIÁ        - É verdade?

MENINA     - É sim, e tem sempre passarinhos por lá!

MENINO     - Mas eu nunca ví você lá!

UMA BORBOLETA SE APROXIMA

MENINA     - Uma borboleta! Queria tanto ser amiga de uma!

SABIÁ        - Então eu vou apresentá-la à vocês. Ei, borboleta, vem cá!

Borboleta   - Pois não, Sabiá?

SABIÁ        - Quero te apresentar os meus novos amigos. Clarinha e Julinho.

Borboleta  - Muito  prazer,  meu nome é Vanessa, sou da família dos Lepidópte ros e adoro crianças.

BICHOS     - NA FLORESTA A VIDA É PERIGOSA

                     FEITA DE MUITA EMOÇÃO

                     CAÇADAS E CAÇADORES

                     VIDA, AMOR, MORTE E DESTRUIÇÃO

CRIANÇAS - NA CIDADE NÃO É DIFERENTE

                     A VIDA TAMBÉM É EMOÇÃO

                     AMIGOS E DISSABORES

                     VIDA, AMOR, MORTE E DESTRUIÇÃO

BICHOS     - ENTÃO ESQUEÇAMOS A TRISTEZA

                     FALEMOS SÓ DE PAZ

                     MOSTREMOS O BOM DA NATUREZA

                     E DE TODOS OS ANIMAIS

CRIANÇAS - FICAREMOS MUITO CONTENTES

                     POR PODERMOS APRENDER

                     DE UMA FORMA DIFERENTE

                     A ARTE DE BEM CONHECER

MENINA     - Então por onde vamos começar?

Borboleta   - Que tal pelas árvores?

SABIÁ        - Não, vamos começar pelos animais.

MENINO   - Eu tenho uma idéia! Que tal se vocês começarem explicando um pouco mais sobre o Curupira, o Saci, a Mula Sem Cabeça e a Iara, pois, acho que não aprendemos o suficiente na escola.

SABIÁ        - É pra já! É só a gente chamá-los pra vocês!

MENINO    - Não! Eles não! (DISFARÇANDO) Nós queríamos que outros contas-sem!

Borboleta   - Mas, por que?

MENINO     - Sabe o que acontece, a gente veio para floresta  para  nos  distrair- mos, então eles começaram aparecer, primeira, a Iara, depois a Mula-sem-cabe- ça, depois, o Saci-Pererê e por fim o Curupira...

MENINA     - ...E eles não entenderam nada! Só porque estávamos com um puçá de caçar borboletas e um estilingue, eles acharam que nós queríamos maltratar a natureza...

MENINO    - ...O que não é bem verdade! Nós não sabíamos que eles moravam aqui na floresta!

SABIÁ        - Quer dizer que vocês queriam nos caçar?

MENINA     - Não, nós só queríamos conhecê-los de perto.

Borboleta   - Eles estão mentindo! Era tudo armadilha! Socorro!!! Socorro!!!

MENINO     - Não,  por  favor!  Ajudem-nos! A gente queria mesmo, mas agora já nos arrependemos!

MENINA     - Eu não quero esquecer o caminho da casa da vovó!

SABIÁ        - É,  por isso,  que  você  falou da laranjeira na frente da casa de sua avó. Você queria me prender!

Borboleta   - Socorro!!!...

MENINA     - Não! Nos dê uma chance, por favor!

A IARA SURGE DO FUNDO DO LAGO AO ESCUTAR OS GRITOS DA BORBO- LETA.

IARA           - O que está acontecendo?

Borboleta   - São essas crianças! Elas querem nos capturar!

MENINO     - Não, nós só queríamos a ajuda de vocês!

IARA           - Muito bem, crianças, o tempo de vocês terminou.

A IARA COMEÇA A CANTAR, CHAMANDO OS OUTROS PERSONAGENS.

MENINA     - Não, por favor! Nós não fizemos nada! Eu quero a minha avó!

ENTRAM OS OUTROS PERSONAGENS.

CURUPIRA - O que está acontecendo aqui?

IARA          - São essas crianças. Elas traíram sua confiança!

MENINA     - Não, eu posso explicar!

CURUPIRA - Tarde demais! Vocês agora ficarão presos até o julgamento.

SACI        - Enquanto isso, faremos uma assembléia para decidirmos o dia e co- mo será o julgamento. A brincadeira está ficando boa! Rá!Rá!Rááááá’!!!!

CURUPIRA - Iara, você é a guardiã responsável por estas crianças, se elas apron- tarem, enfeitíce-as.

MENINO    - Nós não íamos fazer nada! Não temos mais nem o estilingue, nem o puçá. Isso não é justo!

TODOS SAEM DE CENA, FICANDO APENAS AS CRIANÇAS SOB A MIRA DA GUARDIÃ IARA.

MENINA    - E agora, o que faremos? Vovó já deve estar preocupada.

MENINO    - Mas isto não é justo, nós não fizemos nada! Precisamos de ajuda, se-não vamos ficar presos aqui na floresta pra sempre!

UMA CORUJA SE APROXIMA, E APRESENTA-SE.

CORUJA   - Muito prazer, crianças. O que está afligindo vocês?

MENINA    - Sabe o que é, Dona Coruja?...

MENINO    - O Curupira nos prendeu aqui e vai nos julgar. Não é justo!

CORUJA   - Não se preocupem, sou a  Advogada  oficial  da  floresta, e vou de fendê-los, mas para isso, preciso saber tudo o que aconteceu para que o Curupira tenha os prendido sob a vigilância da Iara.

MENINA     - Sabe o que está acontecendo?...

MENINO     -... Nós viémos aqui caçar passarinhos e borboletas...

MENINA     -... Então, o Curupira, a Mula, a Iara e o Saci nos viram...

MENINO     -...E queriam nos prender...

MENINA     -...Mas, então, eles resolveram nos dar uma chance....

MENINO     -...Depois, nós conhecemos um Sabiá e uma Borboleta...

MENINA     -...E estávamos ficando amigos deles...
MENINO     -...Mas, aí, eu falei do estilingue e da redinha de caçar borboletas...

MENINA     -...A Borboleta teve um ataque de esterismo...

MENINO     -...Então os outros escutaram e voltaram....

MENINA     -...E agora eles querem nos julgar...

MENINO     -...Mas nós não fizemos nada...

MENINA     -...Era só uma brincadeira, a gente não iria machucar os bichinhos!

CORUJA    - Pois bem, eu já entendí a versão de vocês e aceito defendê-los nes- se caso, que não será fácil, visto que, estas lendas existem justamente para as-sustar as pessoas que tentam fazer algum mal à natureza, mesmo que sem inten-ção.

IARA         - (DIRIGINDO-SE À CORUJA)O que você quer com essas crianças? Elas são prisioneiras.

CORUJA    - Pois bem, Dona Iara, agora elas são os meus clientes, pois, eles te- êm o direito de se defender desta acusação, que ao meu ver, é totalmente injusta  e só tem como objetivo, assustar estas inocentes crianças.

IARA          - Mas  é essa mesma a intenção, e além do mais, você não pode de-fendê-los sem a ordem do Curupira!

CORUJA    - Claro que posso! E agora a senhora me dê licença que eu preciso conversar com os meus clientes.

A IARA OBSERVA ATENTAMENTE TUDO O QUE A DRa. CORUJA ENSINA PA- RA AS CRIANÇAS.

CORUJA    - Bem, para fortalecer nossa defesa, vou  começar ensinando à vo- cês, algo sobre os passarinhos e as borboletas, quem sabe assim, conseguamos convencê-los que não queriam o mal desses bichinhos, pois, já sabiam a impor-tância deles para a natureza. Pois bem, os pássaros são muito importantes aqui na floresta e em toda a natureza, eles tem a função de semeadores, pois, comem os frutos e depois depositam as sementes em vários lugares, fazendo que com isso, as árvores frutíferas nunca desapareçam.

AS CRIANÇAS PRESTAM MUITA ATENÇÃO NA DRa. CORUJA.

CORUJA    - As borboletas, têm outras funções, elas nascem lagartas, constroem seus casulos e depois sofrem uma transformação, virando assim, borboletas, que enfeitam as florestas, protegem as flores e fazem a polinização, que consiste na fecundação do pólem das flores, as deixando fertilizadas.

MENINO     - Quer dizer que elas fazem tudo isso?

MENINA     - Você não sabia?

MENINO     - E você, por caso sabia?

MENINA     - Claro!

CORUJA    - Ei crianças, vamos parar com isso!

CRIANÇAS - Desculpe Dra.Coruja.

CORUJA    - Vamos continuar. Vocês estão entendendo tudo?

CRIANÇAS - Estamos, sim senhora!

MENINA     - Sabe,   Dra.  Coruja, nós  já estávamos ficando amigos do sabiá e da 

Borboleta, de verdade! Tínhamos até combinado que eles iriam nos ensinar  sobre 

a Natureza.

MENINO     - Foi quando a borboleta se assustou, e teve um ataque.

CORUJA   - Pois bem, agora isso não vem ao caso, o que interessa, é saber se estão entendendo o que eu falei até agora.

CRIANÇAS - Estamos, sim senhora!!!

ENTRAM OS OUTROS PERSONAGENS

CURUPIRA - Bem, fizemos a Assembléia, e decidimos que faremos o julgamento agora! O Saci e a Iara serão os jurados, eu serei o Juiz e a Mula será a Advogada de acusação.

A CORUJA INTERVEM

CORUJA    - Com licença Sr.Juiz Curupira, eu serei a Advogada destas crianças!

CURUPIRA - Mas, o que você sabe sobre estas crianças mal educadas?

IARA          - Ela já sabe de tudo, as crianças contaram a versão delas.

CURUPIRA - Então está bem. Vamos começar o julgamento.

ENQUANTO ELES CANTAM, VÃO TRANSFORMANDO A FLORESTA EM UM TRIBUNAL DE JULGAMENTO.

TODOS      - UMA MISSÃO MUITO DIFÍCIL

                     TEREMOS QUE DECIDIR

                     O FINAL DESTAS CRIANÇAS

                     QUE AQUI VIERAM DESTRUIR

                     NÃO SABEMOS OS MOTIVOS

                     SERÁ DESTRUIR OU SE INSTRUIR?

                     MAS, AS LEIS DA FLORESTA

                     ELES TERAM QUE CUMPRIR

                     FAREMOS LOGO O JULGAMENTO

                     NA MAIS INTEIRA HONESTIDADE

                     PARA SABERMOS, ENFIM

                     SE O QUE ELES DIZEM, É VERDADE

                     SEM DEMORA, VAMOS LOGO COMEÇAR

                     A NOSSA TRISTE MISSÃO

                     DE JULGAR ESSAS CRIANÇAS

                     COM UM APERTO NO CORAÇÃO

CURUPIRA - Está aberta a sessão! Com a palavra a Acusação, Dra.Mula.

MULA      - Senhor  Juiz Curupira e meus queridos amigos jurados, essas crian-ças aqui presentes, fizeram uma coisa muito feia, invadiram nossa floresta com a simples intenção de capturar o ilustre sabiá e essa doce borboleta pobre e indefe-sa, por isso, peço aos senhores jurados, uma pena severa, como manda a tradi-ção de nossas lendas.

CORUJA   - Protesto Sr.Juiz Curupira!

CURUPIRA - Protesto negado, continue Da.Mula.

MULA        - Como eu ia dizendo, essas doces crianças, que não são doces coisa nenhuma...

CORUJA   - Protesto Sr.Juiz Curupira! A nobre amiga está ofendendo as crianças.

CURUPIRA - Protesto aceito. Manere o seu linguajar.

MULA      - Perdão Sr.Juiz. Essas crianças tentaram iludir para depois prender es-ses pobres e indefesos seres habitantes da floresta, quero apenas a pena mais severa.

CURUPIRA - Agora com a palavra, Da.Coruja, a advogada de defesa.

CORUJA  - Senhor Dr. Juiz Curupira e excelentíssimos jurados aqui presentes, o que tenho a dizer em defesa dessas pobres crianças,  é  muito simples, elas  es-tão apenas mal instruídas e vocês, ao invés de instruí-las, ficaram preocupados em acusá-las primeiro. Essas crianças não mereciam nem mesmo estarem pas- sando por essa humilhação, por isso, Sr.Curupira, peço que deixe que as crianças falem sobre a importância das vítimas aqui presentes, e verá como elas aprende-ram!

MULA       - Protesto Sr.Curupira! A nossa função não é esta! Nós somos lendas e temos que assustar, isso sim!

CURUPIRA - Protesto negado. Que falem as crianças.

CORUJA   - Clarinha, fale sobre a borboleta.

MENINA    - Bom,  a  borboleta  é muito importante na floresta, pois depois que ela se transforma de lagarta para borboleta, protege as flores e enfeita a floresta. Eu não queria machucá-la. Ah, sim! E eu sei também que as lendas de vocês são muito importantes e nós aprendemos muito hoje e estamos morrendo de medo de vocês! De verdade!

CORUJA   - Agora você, Julinho.

MENINO   - Bem, o sabiá tem a função de semeador como todos os outros pás- saros, além de ter um canto bonito e afinado. Nós não queríamos fazer mal a nin- guém, nós não sabíamos que causaríamos tanto sofrimento. Nós estamos ar-rependidos e aprendemos a lição. Por favor, deixem-nos ir!

CORUJA   - Pois bem, Sr.Curupira, é isso o que tenho a dizer em defesa de meus clientes, e peço que os senhores jurados sejam sensatos na decisão.

CURUPIRA - Queiram os senhores jurados se reunirem para dar o veredicto.

OS JURADOS SE REUNEM ENQUANTO AS CRIANÇAS CANTAM ESPERANDO A DECISÃO.

CRIANÇAS - NUNCA PENSAMOS EM TER

                     UMA AVENTURA ASSIM

                     QUE PUDÉSSEMOS APRENDER

                     DO INÍCIO ATË O FIM

                     AGORA ESTAMOS ANCIOSOS

                     DO QUE NOS POSSA ACONTECER

                     NÓS NÃO SOMOS MALVADOS

                     NÃO MERECEMOS SOFRER

                     NUNCA PENSAMOS EM SER

                     TÃO PERVERSOS ASSIM

                     AGORA PODEMOS TER

                     UM FINAL MUITO RUIM

                     ESPERAMOS COM EMOÇÃO

                     A NOSSA SENTENÇA FINAL

                     CERTOS QUE APRENDEMOS A LIÇÃO

                     E NÃO MAIS FAREMOS MAL

SACI          - Já temos a sentença, Sr.Juiz Curupira!

CURUPIRA - E qual é?

IARA          - Culpados!

MULA        - É isso aí! Culpados!

SACI          - Culpados!

CORUJA    - Protesto Sr.Juiz Curupira!

CURUPIRA - Protesto negado. E qual a pena que vocês deram à elas?

SACI          - Bem,  nós decidimos por unanimidade, que eles, durante toda a vida, terão que proteger a Natureza de todos os males possíveis e imagináveis...

IARA        - ...E que todas as férias da escola, terão que ser passadas aqui co-nosco...

CURUPIRA - ...E se possível, trazerem novas crianças para aprenderem, como te- mos certeza, que eles aprenderam.

SACI        - ...E  acreditarem nas nossas lendas, senão!...(GIRANDO COMO SE FOSSE FORMAR UM REDEMOINHO)

CRIANÇAS - Vovó, Socorro!!! Socorro!!!

SACI          - Rá! Rá! Rá! Rááááááááááááááááá’!!!!

CORUJA   - Chega de molecagem, Saci! Eles já aprenderam a lição.

CURUPIRA - E lembrem-se! Curupira, Saci-Pererê, Mula-sem-Cabeça, Iara Mãe D’á gua existem justamente para assustar as pessoas que maltratam a natureza. Agora vão, enão esqueçam, se não voltarem aqui....

SACI          - Eu vou buscar vocês! Rá! Rá! Ráááá!!!!!!!

AS CRIANÇAS CAEM NA GARGALHADA TAMBÉM E FESTEJAM SE CONFRA-TERNIZANDO COM TODOS.

TODOS     - ATÉ MAIS NOSSOS AMIGOS

                    DO FOLCLORE NACIONAL

                    APESAR DE TODO SUSTO

                    A LIÇÃO FOI GENIAL

                    APRENDEMOS QUE VOCÊS

                    FORAM FEITOS PARA ASSUSTAR

                    MAS, AO MENOS DESTA VEZ

                    AJUDARAM A ENSINAR

                    ATÉ MAIS NOSSOS AMIGOS

                    DO FOLCLORE NACIONAL

                    TOMEM CONTA DA FLORESTA

                    CONTRA QUEM A FIZER MAL

                     POIS APESAR DE TODO MEDO

                     QUE ACABAMOS DE PASSAR

                     ESSE VAI SER NOSSO SEGREDO

                     MAIS UMA LENDA PRA CONTAR                             

FECHAM-SE AS CORTINAS.

